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al“'m ql” não 9913 a com“? Horns de angústia são asi

ma?- indiferença POÍÍtlca, 0X- que vamos atravessando!

pressa numa formula que é E' verdadeiramente ater-«

vando o indiferentiamo ao sonora por gêr ôca-os im- _radora n nossahcaxi'ulgâdu

'
~ . I o a m-

aeu maXimo grau-ficarem.mens suo todos os mesmos, :ãtfiàaagmízgxncàníínuo cl

. . . . . , v l .

impermrhm elmente ?uma "É“, ha em quem confia?! sistemático de tudo quanto

(1.93' em frente do“ mms e“" S““Plesmeme 03 que 899"“ há de mais necessário pa-t

Pmms Interesse** da nação" "sentencciam esquecem-.seque ra a manutenção da vida!

Temos Por bem que 05 foram eles quem, pela sua

lndiferença poli

Ha ainda muita gente pa-

ra quem a politica e com-

pletamente “indiferente, le-

  

uma crise 1

 

da colcctividade leva-nos a

cidadãos que pensam assim,

abdicam dos seus direitos

civicos, des-servem a Patria.

De ante-mão sabemos que

essa atitude não resulta dum

proposito anti-patriotico. E'

certo.A miude mesmo, cons-

tata-ae sempre que os poli-

ticos diminuem a Patria que

muito pregam, odeiam-nos e

não comentem qualquer

contaêto com quemsó a sa-

be prejudicar e dcshonrar.

Perante este mal, ' não virá

a talhe de fouce investigar

se a indiferença politica, não

copatitue um remedio que

em vez de beneficiar,-como

é de esperar dum honesto

receitua'io-, antes o agra-

ve?

Cremos bem que sim.

i

o o

A nós, afigura-semen que

o erro advcm duma confu-

são que urge aclarar.

Uma cousa é a sciencia

de governar a nação, e ou-

» tra é a que usam os politi-

cos, entendendo estes que

'governar aquela, valeomes-

mo que primeiramente go-

vernarem-se. Com eíi'cito, a

que eapetaculo assistimos?

_ Os políticos a perpetua-

rem-se num dominio pcrni-

cioso, triunfante_ por ausen-

cia de tiscalisação, concor-

_renda o silencio dos indife-

'rent'es para que melhor se

posterguem os sagrados in-

,tengsscs do paiz pelas osten-

taçães impudentes dos poli-

diana, dando aso a que mais

”facilmente se malbaratem

_os dinheiros publicos em

obras sem utilidade, só para

,que a influencia corrupto-

ra das baixas clientelas par-

tidárias sobre os governan-

tes não arreganhe o dente.

Por aqui pode o nosso indi-

ferente politico vêr, se a ac-

ção politica doa que se di-

zem legitimos mandatarios

fosse regulada, só utilidade

poderiamos colher.

Porém não se pratica. E

os queixumcs dos contribu-

intes, em geral, sucedem-se,

sem que deles nasça. outro

 

ram mandato a maus pro-

   

        

  

    

lhes uma cadeira no parla-

         

  

 

iudiferença politica, conferi-

curadoras-proporciona
ndo-

mento. E apesar disto, os

indiferentes continuam na

cega-rega: - queixam-se de

tudo e com verdade, afir-

mam em ultima instancia,

que este paiz se perderá se

continuar a persistir a in-

fluencia dos desbonestOs e

dos incapazes.

Apavorados gritamfe ain-

da com verdade, que a der-

rocada nacional será a der-

rocada das familias, dos in-

dividuos. E então os indife-

rentes concluem, em apru-

mo gravez-O que é preciso

é gnvehmr bemm Não ha

duvida. . . Sómcnte é preci-

so tambem 'que todos os ci:

dndãos desta malaventura-

da Republica cumpram os

seua-deveres civicos, inter-

vindo activamente na_ vida

publica, .iniciando a boa po-

litica pela seleção escrupulo-

apenas nossos mandatarios,

e de seguida ,obrigarmo-nos

a precisa ñscnlisação.

l .

Deixar os' politicos, para

quem a politica é negocio

garantido, à revelia como

até aqui, e não encontrar-

mos na lucta que a nação

propôs dar-lhes, - intransi-

gente no que se refere a

principios e seria no que res-

peita a processos-, os ho-

mens da indiferença politica,

então em vez de protestaram

platonicamente juízos criti-

cos, melhor será que á la-

reira aguardem estoícamen-

te o possivel abalo se por-

ventura a iminente catastro-

fe que ameaça o 'Paiz, por

ricochete, os fôr incomodar.

E como o asaumpto que vi--

mos tratando ainda da pano

para mangas, aqui iica já o

compromisso' de a ele vol-

tarmos na primeira oportu-

nidade. .. _ ,

Nunes “da Silva.

wma-¡bao
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sa dos homens que serão

estupenda que

não se sabe onde parará,

nem as conseqüências que

virá a ter; 'a depreciação da

nossa moeda pela emissão

' ?ilimita- ubl'c li ,

Rua Elias p l m" O

Anuncios

S6 centuvos,a linha. Repetição¡

›-____-._.__..4.._-

64 centavos. Permanentes, contraem especial. Os

srs. assinantes teem 25 p. c. de desconto.
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nicipio, das multas, das con-1

tribuicões e do encarecimen-I

to da mão d'ohra, subindoí

no preco dos alqueires. i

03 tcndeíros dia a dia

duplicam ou trcplicam os

seus preçosnnunciundo sem-

pre novos aumentos, etc.

E, já que falei cm operá-

operariado português se ac

-deixar levar para estas mo-

dernas revoluções, por essas

dissolventcs teorias a que a

Franca, a Inglaterra e os

Estados-Unidos se preparam

 

constante do papel pode dc

um momento para o outro

levar-nos a uma buncarrôta;

a desproporção entre o nos-

sb activo extremamente pe-

ver um futuro desgraçado

para a nossa terra,

y Pais de uma vitalidade

extrema, é certo, já se tem

no entanto aguentado e re-

sistido demais; essa vitali-

dade tambem tem o seu ter-

mo, e' éste termo chegará

terrivel, medonho, se não se

puzerem á frente do gover-

no homens honrados, enér-

gicos, inflexiveis, alheios a

compromissos, dispostos a

fazerem frente a toda'u liga

de interesses ,criados e a to-

das as influências privadas,

por poderosas que elas se-

¡am. _

_0 ideal seria que o movi~

mento pro-salvação “da Pá-

tria partiese' do próprio po-

vo; nunca, como no momen-

to actual. teem razão de ser

aquelas palavras de Fialho

de Almeida: «Em tao grave

lance, aguardar que os go-

vernos comecem, sem os in-

citar por um levantamento

em ¡masaade todas as ener-

gias válidas, é persistir nu-

ma resignação imoral e achar

no suicidio o remédio único

de misérias que Portugal só

deve a criminosa apatia dos

seus filhos»

Porém, como a preguiça

e a indiferença, o não te ra-

Ies de uns condicionan'do

maravilhosamente' a ganân-

cia dos outrosJ'azem de nos

uma raca já sem patriotis-

mo, incapnz de toda e qual-

quer reaccão, é preciso que

o governo obrigue cada um,

dentro da sua esfera, a fazer

todo o bem possivel na

sociedade do que para ai.

Torna-se necessário que to-

dos deixem de ser uns Cains

fratricidas procurando vi.

ver da fome dos demais; o

operário, mesmo em greve,

cobra e cada vez trabalha

menos e' ganha mais. O pa-

trão compensa-se como pó-

de do aumento dos saláriOs,

aumentando o preço das

mercadorias. O lavrador dc-

.fcnde-se da tirania do Mn-

queno e o. passivo l'ormída- encontrarão a

vel com que está onerado o rancor.

nosso erário deixa-nos pre* propagandistas não procu-

0 só cnncc, como

para si, antes mais para alzijam

para dar batalha, pois que

nelas cm vez de encontra-

írem os operários a melho-

yria da sua condição, apenas

inveja e o

ram demolir para sôbre as

ruínas criar, o que, de al-

gum modo, seria simpático,

talvez util e pelo menos di-

gno de expectativa, mas sim

destruir tudo aquilo que não

se sentem capazes de pos-

suir.

Postas em prática as suas

teorias nada teem de reden-

tor'as, tornados-iam mais

miseravcis, mais desgraça-

\dos ainda, como sucedeu na

Russia. Não são os privilé-

gios da nobrêsa que se trata

de. abolir, mas sim todos, os

do talento, os do traballio,

os da paciênciae do esforço.

Que todos se compenc-

trem, pois, do seu dever, ho-

je com muito maior razão

do que noutra qualquer oca-

sião, e. que, se aasim não

rfôr, se persistirem cm tri-

»lhar a mesma rota, que se

forme um governo de mão

ferrea, capaz. de, sem mais

consideração que a do bem

publico _e fundado na ideia

da Justiça, salvar o Pais.

MINHO'

_+W

Boas palavras

I

l

   

Foram as que S. Ex.” o

sr. Bispo-Conde pronunciou

lia pouco em Coimbra, a

quando da visita do Ilustre

Chefe dc Estadoaquula cida-

de.

Antevendo-lhes o seu al-

libcruca rega-

o-nos imenso por a to-

¡lernncia ter sido proclama-

gda por um espirito estrutu-

ralmente crente c honesta-

mente inteligente.

 

1W

WW
«MJ-

      

E' para desejar que nem

por bunda dos catolicos

nem pela dos que governam,

o seu elevado significado

caia em cesto rôto... As

boas relações entre Egrejn

e Republica precisam de sér

solidamente estabelecidas de

facto-verificado como esta

que. só os processos e não

os principios creuram entre

si a incompatibilidade que

não pouco concorreu para a

nos e greves' mal W“ ao desavenca no Pula. Sabe-se

que casa incompatibilidade

é já hoje menor do que o

foi, porque. nem sempre pe.-

ln punto da justiça passaram

homens que obrasscm main

[pela imposição das seitas do

que pela consciencia dos

sãos principioe.

1 Pois bem, conílcm os ca-

 

os “eu“ comer""e'ltolicoa no honrado com-

promisso que o Partido Re-

publicano Liberal tomou já;

Quando tiver a responsabili-

dadedo poder-ele fará ex-

purgar da intangível todo o

espirito truculcnto, que avil-

tando o religioso deprime o

athcu, substituindo-o pelo

que fôr mais consentanco

com a liberdade de crença.

Nunes da Sllva.

. m..

.

Partido Republicano

Liberal

| Ás COMISSÕES POLITICAS

 

Sonda urgente organic

sar o recenseamento

par-!Marky om todo o

pois, convido as comis-

í.sãos polltloas, :liso-¡oa-

taes, munloipaos e paro-

qulaos, já ooostltuldas,

a enviar uma nota com-

pleta dessa constitulção

para a secreta-Ia do Dl-

reatorlo.

E" indlsponsavol que,

com os nomes dos older-V

dãos quo compõem os-

sas comissões, venha a

Indicação das suas pro-

fissões e moradas.

0 secretario do Dipo-

ctorio- Rlbolro do Gar-

ivalho. “

!ELEIÇÃO m: «LEADERS»

i: .su R-«LliAiliiRS»

la noite do dia 9

¡reunia-am os pal-la-

w

.4-4u -W-.NM--w-m

M

NUNES DÀ SILVA, medico-cirurgião, pac-tio¡-

¡pa 'aos seus clientes e

meu consultorio e res

'João de Deus n.° "8-

 

¡Colisuitaa Na r-Jsidrm-iu. todos ¡-

amigos que mudou o

idencia para a Rua do

Cana Luiz Ferreira.. .

s :lia-5 ateh, :las 9 ill ?15 11.
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mentaren do Far-tidol

Republicano Liber-al e

elegeram os Isadora e

eub-leeders.

Para os deputados

for-am eleitos os sua.

'dr-s. Antonio Granja e

Jorge Nunes; e para of

senado os sms. dl!“-

Áuguoto do Vasconce-

los e Celestino de Al-

moída.

-ewmêe-f-füôow~

Aos srs. assignantes

Me' nós têm chegado

algumas reclamações

contra o modo como é

feita a distribuição do

nosso uma!, prlnelpal-

mento órn de Ovar.

Queira!" desculpar-nos

os nossos asslgmmtes

dessas irregularidades,

,umapesarda nossa me-

hor boa-vontade, quasi

não ha Maneira de

evitar a quem principia-

Por isso, aqui nos peni-

tenciomos dessas faltas

lnvoiuntarias, prometen-

do rodebrar de zâio para

fazer da Dofeza e que ó

mister que ele soja.

W

Cartas .para

a Mariazinha...

Il

Minha Boa Amiga:

Como na última vez em que

te escrevi. tambem hoje tem

chovido continuamente. Logo pe-

la manhã, toi o tamborilar da

chuva na vidraça do meu quarto

que me despertou.

Junto de mim repousava um

livro de cartas de um autor iran-

cés: abri -o an acaso. e ao acaso

o fui folheando, revendo ,num

olhar distraída aquelas páginas

onde há sonhos que embalam

almas e corações sempre sonhan-

do. onde estua uma paixão 'in-

tensa e as temas familiaritlades

que são o embelezamento. o en-

íeíte do amôr, mas onde se sen-

te tambem uma dói' profunda.

porque a dor e o amôr andam

sempre abraçados em intima co-

munhão.

Faixa o livro a carta de Irma

freira para o que outrora fôra o

eleito da sua alma, escrita na

própria cela no dia em que ter-

minára o noviciado. ali completa-

mente separada do mundo, com

os ouvidos fechados a todo o

-›éco exterior, carta de adeus que

nos comove e hos iaz sofrer a
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Delírio

Sonhos que me. pounaes a phnntasja

nestas Izibermws noites tão extensas,

vós .sois as minhas nos e ardentes c: entao,

as que me ima/[am vida ainda e alegria!

Deslisa a noite e. xnhreoém o dia,

mergulhando a minha alma em nuvens densas

da anmrvscentcs dúvidas, descrenças,

porezznal fonte de mcltmcholia.

Vem. romansosa noite,

'C

desdobrar

o ton manto nonzbrr'a sôbre a fronte

do que amôr' te jurou no aacro alt(er

Que o sol nunca iàmaz's àlém desponta

e com sua fulva luz amas espancar

as trevas, por que ancora, do Acheronte!

 

Adolpho Ami.
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«Todas as vezes que num!

cântico ou nesses romances sim-

ples que se permitem nas nos-

sas mãos me aparecia a palavra

rumor», eu' sentia o meu coraçao

estremecer deliciosamente: por-

que o amor, querido. eras tu. só

tu, para mim: longe da tua lem-

brança a palavra amôr não tinha

sentido algum. ,

«A111 quantas comunhões eu!

começava. implorando este único,

favor: «Meu Deus! fazei com quej

eu esposa Heitorl» Espoaar-te..

para mim, era simplesmente vi-l

ver junto de ti. ligada a ti du-l

rante a vida inteiraln V

«Vejo ainda os dias felizes

que depois vieram. em que. por

assim dizer, exploravamos as*

nossas almas em conversas inde-

cisas, emquanto os nossos olhos

reconheciam pouco a pouco os

traços de creanças sob a másca-

ra tecidapelos anos.

«Depois as primeiras confis-
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«Les nouveau¡

rlches»

A guerra foi de uma

fecundidade extrema em

novidades. E' um fumo-

sinho que, à lala d:: ne-

voeiro em manhãs dc

Setembro, avança pelo

'espaço fora e cega ou

mata o pobre do solda-

do; é uma tartaruga inor-

3 me escalando intrépida

montes e vales, arrazan-

do trincheiras as mais

sólidas e derrubando

árvores seculares; são

une peixes exquisitos

A ournzn _
_WM

Mas. . . lá dizem nues-

tros hermanos: «Aunque

la menu se vista dc seda,

mona se queda».

N'

Sobe sempre

 

Vão scr uma vez mais

aumentados, dizem as

gazetas, os preços' das

estampilhas do correio!

Daqui por mais alguns

dias sc quiserdcs cm. . .

duas um! notada:: linhas¡

mandar um beijo á 'Vos'

sa amada, tercis de co-

lar na carta, crija leva oi

beijo, como diria o Eu-

zébio Macário, um sólo

de seis centavos, que é

como quem diz dc 'três

vintensl

Só assim a carta che-

gará ao seu LlcstílTO,He...

outro poder mais alto¡

se não levantar, comu;

por exemplo, uma gréJ

vezlnha. cn'u alc-,

gre, 'cmquanto fica só2

nos scis centavos.

    

Doo trocos á troca

Poiaé verdade, caris-

simos leitores, ao que

parece voltamos nos

tempos: dos nossos mais

remotos avocngos, ao

periodo do Cro-Magno::

ou do lmmn Similia.

Se, como dizem, (le

monde marchc», então

estamos a chegar ao tér-

mo da viagem, que é co-

  

j q

 

_______~_._

Wma“

lhus ou até cm caixas de

fósforos; as lojas dão-

nos o troco em... rcbua

çndos_quc 'nem .sequer

teem a vantagem de ado-

çar a boca aos fregue-

1503_ porque o assucnr...

está nas colônias a es-

tragar-se-; e a pró-

pria Tesouraria Pública

(olhem que já cl) por trô-

co em logar de dinheiro

«lá-nos. . . sêlos do cor-

l't'lol. ..

Estamos aqui estamos

a comprar um quarto de

uilo de sabão por um

punhado dc pregos!

As patrono_ dentro

cm pouco, ao mandarem

as sopciras á praça te-

rão dc lhes dar alfinetes,

caixas de fósforos, selos

ou carrinhos dc algodão.

para que elas possam

trocar por pão, café, as-

sucar c couves.

E nós cm vez de car-

teiras ou sacas dc prata

para o dinheiro, passa-

mos n trazer comuosco

uma canastm para ba-

talos ou ccbólun.

Mais o que há de ser

então dos fabricantes e

passadorcs dc moeda

falsa-1?!

Não haverá remédio

.senão criar do novo o

Ministerio das Subsis-

tcncias c arranjar-lhes

là um logar'.

/

sões. esse balbuciar em que mor-

riam as nossas vozes, esse leve

roçar dos nossos dedosque bas-

tava para alterar o pulsar dos

nossos corações. . . u

E' uma alma que amou pro~

fundamento, que em sonhos ro-

sados de ventura extrema pas-

sou toda a mocidade, mas que

se ve constrangidaa recalcar és¡

se amór para bem do próprio

amado, e voluntariamente renun-

cia a todos ~os prazeres, desfaz

todas as ilusões. pedindo a Deus

que dê àquele que ela ama. mas

que não pode ser seu, a mulher

pura, amante, bela que ela'tinha

sonhado ser para ele.

l

Ovar. Novembro.

Deixa-me -que te beije as

mãos

que num minuto furam

c'metcm a pique os bar

cos mais possamos; são

uns canhões capazes de

bombardcar a própria

Lua, realizando assim o

sonho do bom do Julio

Verne; etc“ etc.. .

Mas de todas as noví-

dudcs, leitores, a não

menos interessante

aquela a que os france-

ses chamam «les nouve-

aux riches».

l

I
O

E' vê-los p'or essas ci- q

dades parodiando a an~

tiga aristocracia, inva-

dindo tudo com o seu

lu xo estrepitoso,nospas-

seios, nos teatros, nos

chás da moda, nos gran-

Jorge $149“"- des hoteis, nas praias. .o

mesmo dôr, a mesma angustia. ...W-_
-

l

Folhet'lm

Ovar *em 1758
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Barca de Passagem

Não tinha nem nunca teve Mi-

'sericordia que .toi criada em

19110: mas havia então a barca

assim chamada. que por acór-

dãos antiqnissimos da Camara

Municipal rendia em beneficio

dos peregrinos pobres dez moe-

das de ouro. Com este dinheiro

sucorriam~se os passageiros ne-

cessitados con: esmolas e ajudas

de tranSporte daqui até á pri-

meira Misericórdia que se achas-

se no seu itinerario.

isto que se dononiínava Barca da

misericordia em nenhum passa-

geiro poder' sair daqui, do Cáes

de Orar desde sábado á noite

(pôr do soi) até Segunda-feira á e numa só delas, na fronteira ti.

Consistia.

 

mesma“hora senão na Barca da cadeia. se dizia missa. a missa gem fôsse conduzida para a igre-

etc.

Misericordia para cuja bolsa pa- dos presos.

guria o“irete. Administravam es- As outras 14 eram todas cao

te rendimento o procurador e o pelam'as, a saber: a de Nossa

juiz do 'povo que costumavam

arrendalso por aquelas 10 moe-

das de ouro. Ainda para apro-

ridencia dos doentes pobres da

lreguezia 'e~t:onservação da egre-

ja e capelas corria na paróquia

uma tinta. chamada a multa.

antiquissima, que consistia em

cada casal pagar anualmente seis

vintens. cada 'viu-vo 60 "e cada

solteiro 30 reis.Com este dinhei-

ro que era administrado tambem

pelo procurador, juiz e eleitos

procedia-»e a reparos nos tern-

plos. e compravam-'se galinhas,

e pt' gravam-se remedios de boti-

ca para os doentes pobres da

treguezia.

V

Capelas

Tiiihháesta freguezia 19 ca-'

pelas. 'Cinco eram dos Passos

Senhora da Graça a respeito de

cuja fundação e imagem ha uma

lenda reproduzida no tomo 5.'.

titulo 2.“ do Santuário María-

no de Frei Agostinho de Santa

Maria. E' interessante e por isso

aqui a trasladamos. Diz ela que

na vila de Ovar de Cima. bispa-

do do Porto. logo abaixo da Igre-

ja Matriz. entre ' dois regatas,

junto da ponte onde estes se in-

corporam, apareceu uma imagem

de \laria Santíssima a que de-

ram o nome de Senhor¡ da Gra-

ça. - Apareceu¡ entre expessa

moita de arvores. sobre um pe.-

nedo. Aos pés tinha uma inscri-

ção em que se lia que'a Senho-

ra ordenava que naquele mesmo

sitio lhe editicassem um templo,

que Ela em paga livraria o povo

de Ovar da peste que então gras-

sava no paiz. Os moradores da

vila muito contentes foram ter

com o pároco. contar-lhe 'o que

viram, e este resolveu que a ima'-

0 Estatuárlo. ..mo quem diz ao ponto

roll-ode partida, àquele tem-

po em que imperava o

vu-

  

             

   

  

regimen da troca, por

ainda ser desconhecida

a moeda. E a verdade é

que se ela não é hoje in-

teiramente desconheci-

da, parece, pelo menos,

ter-se cclipsadopois que

quasi jà só dela temos

o. .. cheiro.

Nos caminhos de ferro

uem vai para comprar

o bilhete, a primeira coi-

sa com que depara é:

«Não 'há trocos (ou «não

átrocos» como -em Es-

moriz); depois se tem a

haver do bilhetciro al-

guma demasia, recebe o

valor dela em estampl-

ja matriz. Assim fizeram. Mas

no dia seguinte ela tornava a apa-

recer entre as arvores junto à

ponte. Aconteceu isto por diver-

sas vezes. Convenceu-se então

toda a população da vila doque

Nossa Senhora desejava efectiva-

mente que sua imagem ficasse

Arranca o... pedrei-

ro uma pedra dessas

montanhas tôscn, bruta,

dura. informe... toma o

maço c o cinzcl na mão...

e começa a torna-la ain-

da mais tôHca, mais bru-

ta, mais dura c mais iu-

formc: crivo-a dc covas,

enche-n de arestas, cs-

tala-a ao meio: aqui a

delgaça, ali cava, acolá

aguçar: etica uma pcdra

perfeita e própria para

os passeios de Ovar. se-

gundo o conceito dos

actuais Vereadores da

câmara.

 

seu trono do altar-rnór. linda.

perfeita. não obstante ter sido

noutros tempos despojarla de cer-

tos adornos que o povo lhe ar-

rancava e levava como relíquias.

Nota curiosa! tem o Menino Je-

sus ao colo sobre o braço direi-

“to.

Foi objecto de fervoroso cul-

ali 'e trataram de lhe construir to. Celebrara-sc a festa da invo-

uma capela. Ali começou a San- cação a 8 de Dezembro, como

tissima Virgem a ser venerada ainda hoje. com rcspera e gran-

com grande devoção e amor. A de concurso de povo que de lon-

capela era muito linda. Todajges terras aqui vinha em roma-

guarnecida interiormente de :zu-Iria. Achavam-se nesta capela as

lejos, tinha o tecto decorado com l irmandades da Senhora da Cadei-

belos quadros biblicos de bom i [nha, antiquissfma e composta

pincel, em sola.

Os dois altares lateraes bem

como o principal eram de tatha

rica, estilo renascença. que em

parte ainda hoje se conserva na

nova capela edificada ba cerca

de 22 anos no sitio da antiga, de-

molida por essa ocasião, A es-

cultura de um dos altares toi

vendida ha poucos anos e subs-

tituida por. . . outra lisa que não

vale um palmo da sua antecesso-

ra! A imagem lá está ainda no

de individuos de todas as pro-

fissões e classes; e as ainda

existentes do Sagrado Coração

de Jesus: da Ordem Terceira de

S. Francisco: de S. Jose e da

Senhora da Graça formada então

unicamente por padres da tre-

guezia e muitos de tora. Era uma

corporação ilustre e muito rica.

Contlnunr 'SC-ill

M. Lírio.
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,Quando hà pouco

mais de um ano um ve-

reador da camara, sido-

nista se permitiu a ex-

travagância de em plena

sessão propôr o córte e

venda das arvores que

aformoseia a estrada

do_Furadouro, e são o

consôlo protector dos

que, não querem sofrer o

esbulho de 4 ou 5tostões

da carreira, por toda a

vila se ergueu um justis-

cimo _grito da protesto,

em que muito se salien-

tou o partido democrá-

tico.

Muito bem; 'havia no

protesto carradus de ra~

são, e a proposta nem

sequer foi votada.

O mundo, indiferen-

te ao que por cá se pas-

sa, foi -girando nos ei-

xos; o vento, que então

Snprnva do norte, passa

a soprar do sul, e os que

de baixo mais se [haviam

salientado no sôbredito

protesto sobem emñm

ao polciro.

Toda agente esperava

ver dispensados ás be-

las árvores que por essa

vila "aformoseiam ruas,

largos e praças um dis-

velo.. umvcurinho extre-

mos.

_Vão ser cuidados,

podadaa, _limpas as àr-

vores do larpo Serpa

Pinto, da Praça da Re-

pública, do largo Almei-

da Garrett, diziam uns.

-Vão ser plantados

eucaliptos novos nas fa-

lhas existentes na estra-

da do Furadouro, cochí-

chavam outros.

-- Vai-se tratar de

_ apurar quem criminosa-

mente corta _as árvores

reccmplantadasmmrmu-

ravam uns terceiros":

Mas, ó ilusão das ilu-

sõesl '

Os srs. camaristas

democráticos ainda fô-

rnm mais longe que os

dezembristasl

Mandaram cortar e

vender todas as árvores

.existentes no recinto da

Escola do Conde de Fer-

reira, na praça da Hor-

taliça, no largo Miguel

Bombarda. na rua Lici-

nio de Carvalho e largo

Dr. Francisco Zpgalol

lilllll

Qual a razão ímpe-

riosà de semelhante van

dalismo?

Em que ;sc fundem os

sro. camaristas? Que on›

da de ldlotismo ou de

malvadée lhes .passou

pelos cérebros? '

- Estão velhas as _ár-

vores?

As do Furadouro tam-

bem estavam. r

Escangalhavam os mu-

ros? E então as que or-

lam o jardim do quartel,

que os senhores- exce-

ptuaram, tambem não

estragam os muros?

O melhor. é cox'taréml marchante desta vila.

A DEFEZA

Consorcio ¡

i

5 No dia 29 de Nevembro¡

_ . fült

os da rua Elias Garcm bô

que fazem sombra ao sr. veiru Duarte, filha do oñciu!!

tambem as do largo Ser-g'

pu Pinto que podem del-_ã

tar abaixo o Neptuno,

a a menina Irene de Oii-l

regem-w. as (10131130 A1- de diligencins desta comar-

meida Garrett que... , _ .

como :gioazzxêfâzm 2:. o::
tada“ SãO uma Vergonha! tonio Rodrigues. empregado

Deite-se tudo abaixo, comercial.

depois formem com as Aos noivos desejamos um

creanças das escolak um m“” Che“) de encanmsr

cortejo, ponham-se os -___..._.._;.

srs. camaristas á frente

dois a dois e vão por es-

sas ruas fóra a gata“ Fizeram actos ficando ple-

çO. Escolas Bauman» namente aprovados:

Na Universidade de Lis-

bon. respectivamente de cli-

nicn médica nu Fucnldade de

Medicina, e sciênciao econó-

_ . _ micas e políticas na Faculda-

Aquela !1001118 131111101170113 de de Direito. os nossos cun-

albergn- P01' Vezes' í¡ dentro terràneoa e amigos sro. dr.

  

 

   

  

Actos

Ú

.

'Sl est Ç' normas...

 

A' família enlutadu o nos-

so sincero pesar.

- Faleceu no dia 5 nesta

mes Neto. irmã do falecido

director do Banco de Portu-

ga] sr. Antonio José Gomes

Neto n quem enviamos o noe-

so cartão de condolências.

- IC no dia 11 finou-se

tambem nesta viln um filhi~

nho do conceituado negoci-

ante de pescado sr. José Dias

André. .

Sentidos pêaames.

W

Pesca

O produto dn pesca de

arrasto dus compunhns nu

costa do Furnduuro durante

omôs de novembro findo,

foi-o seguinte:

Senhora do Socorro. 1.137529

  

4.“- .....-....-.-...... .... r r *

'WW

¡dispendioso quam necessario

melhoramento. .

i Comcçamou hoje n Dubli›

imo consorcinu-se em Lis-;vila a spf D_ im¡ Ram GO_ cal' 03 nomes dos primeiros

subscritores:
|

Brandão 8: C.“ L! SO$00

da CR, 3T. hilaneI À'lkll'la Duarte. r Neto e da sr_ ;Manoel Gomes Abade Alberto Cunha

Celestino d'Almeida

Dr. Chaves e Ex.“ Cunha-

da 30300

Padre Manoel Lírio IO$OU

Padre Antonio J. O. Leite 105500

Padre Maia 15500

Padre Manoel Brandão 25500

Padre José S. d'O. Gomes 10.'500

Padre Manoel Figueiredo 5$00

Padre José R. d'Araujo 10300

Francisco da S. Brand-.lo 303500

Antonio da S. Brandão 20500

José Ferreira Malaquias 30$00

Soma. . . . . 295$00

I_Mo-.W

20500

 

Colégio Ovarenae

Acaba esta acreditada ca-

duu sms paredes una precla-

rlasimos e honradiesimos Vu-

rõenl    

Re úblíca.......... 833,59 .

Alm"” V“Ieme 'de Almeida e Seghora du Graça. . 63225-2 “a.de educação e. um”” de

José Valente de Araujo, Bôa Esperança_ _ _ O _ 622569 criar uma secção infantil pn-

E no Instituto Superior ru criancas de ,k unos nte aos

¡fês mais que_ o seu dever- com um abraço de amizade,

'de mandar Vir não se¡ quan-

-tne sacas de assumir que pas-

    

  

   

Pare _ac-_udir ás necessídn- Técnico do mesma cidade o

des e eXIgencms dos municí- tambem nome @nterrâneo

pcs que sempre gostaram eamigo xr. Francisco Valen-

que lhes adoçar-mem a bôcu. te de Araujo.

lembrou-se a câmara-e não A todos daqui enviamos,

Os nosxos sinceros parabens.

sou a vender á razão de setew

toatões o quilo.

Até aqui nào hà grande

reparo a fazer. n não ser o

tucto de pela mesma ocasião

aparecerem or at una cer-

ton... cavalzeíros que obri- Ximt aii-*ndo din 6 do COI"

gnt-nm as [cias não democrá. 'rente Ilustre General C0-

ticaa a venderem o “aguçar mandante da 5.. Divisão do

por preço inferior ao duque- Exército 6P. Mouainho de Al-

las a quem a câmara o con- buquerque-

num_ Veio Sun Excelência ins-

' Mun... passemos adiante. PPCCÍOMP 0 3.° batalhão de

De novo u câmara adqui. infantaria 24 aquartelndo em

re assucar, distribueq) pela; Ovnr. e conjuntamente colo-

lojaa suas npanigundas. mas cnr no peito de dois vuloro-

já com direito de venda a., _ sos segundos'. sargentos u me-

dóse togtóes o quilo 1!!, dalhu da cruz de guerra com

que. por leitos em tampa'

nha, haviam sido galardou-

General Monsi-

nho d'álbuquerque

Esteve neota vila no pró-

Primeíro-Dentro de 15 dias

aóbeOzassucnr da câmara dos_

500 "e“ O“ 50 centavo“ A cerimónia teve logar na

em (111110. (e Nilda assim: parada do quartel perante to-

verdademe diga, quam do o batalhão, tendo discur-

08 bilhctmhm “e dlSPu' sado Sun Excelencio o Gene-

tam a murro) ill. ral_ o digno comandante do

Segundo-P810 quedmem “m batalhão e o_ senador pelo

má8~llnguusv "1° 35811081' nosso circulo er. dr.Pcdro

que se pasuu u vender a Chaves_

a dOSe tostões são inclui-

« dns algumas sacas do de Mooca-:W-

sete tostões "lou

, w Cai: Economica

Como escrupulo e honra-

dés, n ser into verdade, não
_ _ _ Asàumiu há dim: a direc-

se.póde eXIgir mais. ção du Delegação neste con-

_celho du Caixa Económica

Portuguesa o sr.Murio Jales,

_33 oficial daquela Caixa.

Jorge d'Aguilar.

 

----_~0_.-m-

 

Notíciario
lovo estabelecimento

  

Sob a firma Marquesâz

Saramago abriu no din 1

deste mês um novo estabe~

lecimento no largo Almeida

Garrett, tendo a geri-lo o sr,

Antonio Basto Marques.

Tem o novo estabeleci-

mento depósitode cereaes_

legumes, azeite, sul e mer-

Múmfana \cearia

  

MM

Fizeram anos:
Iéorologia

No dia 7 a sr.' Rosa da Con-

ceição Cascais, filha do sr. Ma-

noel d'Oliveira Cascais. e o sr.

José Dias André.

No dia 11 o menino Francis-

co Belo Correia Dias, filho do

nosso prezado amigo e correli-

gionario e digno administrador

deste jornal, sr. Joaquim Correia

Dias.

E no dia 13 a sua' Emilia

Ferreira Malaquias. esposa do sr.

Carlos _d'Oliveira Balatel. e o Sr.

Manoel Antonio Lopes, digno

Na avançada idade de 8?.

unos faleceu em Paços dc

Brandão, concelho du Feira.

valioso correligionàrio sr.

ins. a "-,quem

nossos sentidos pêsnmes.

- Nu praia do Furndou-

ro onde viera de visita a seu

filho. o nosso amigo ar. Jacin-

_no dia 27 de novembro últi-

mo o sr. Antonio dos Santas

l Cunha.

i .

 

¡senth por isso as_ dc menos

o aôgro do namo amigo e apreço.

  

'1. (l preco da mensalidade ê

de 15000 réis. Ali se tmth

com todo o amor e carinho

na crianças a que se destina

o secção.

No Colégio leciona-se

desde instrução primaria

rudimentar até ao 7.“ ano

dos liceus. Admito alunos em

qualquer altura do ano.

-W

Hospital da Mloerloor-

dia de Ovar

Movimento de doentes em

tratamento no Hospital dn

Misericordin de Ovar, no Bun-

co de curativos. no mês de

novembro de 1919;

--m-mçmw

Doentes em tratamento. . 32 E h |

» ' passivos . . . . . . .. 2

» com alta........ 15 O a

Consultas realisadas. . . . . 9 v r v .

Curativos › .....5w ANGLLO GONZALEZ

0

1

Operações...............

› ireulisndns nas
Praça 'da Republica,52

Camisolas de lã e algodão pa-

ra senhora, homem o creamgn, sa-

patos de agasalho idem, pinga:

mn lã o algodão, sortido completo

em noroulau de algodão c lã. rar'-

xe-cols, veludos. perl'umariasJeLL-

ços de bolso. guarda-soon, gravatas.

meios para senhora e, creança. co-

larinhoa, bordados, tualhado, luvai.

suspensorioa. rendas, camisas, pen-

les. sabonetes o altas novidades om

biiouterias. '

_wee'M-EBMW

Indicações uteis

Agencia fmzerarzía-~ Fran-

cisco Matos.

Seguroaannco Previdento

Segurador. Abel Guedm do Pi-

nho. “Atlantic”. «Confiança» e

«'l'mus». Francisco Peixoto. «Glo-

ria Portugueza", Manoel Coelho

dn Silva Capota. «Prohidado» lo

«Fidelidadnm Joao Alves Curqoei-

ra. «Garantiam João do Silva Fer-

reira. «Nncional», Manoel .l. Ro-

drigues. «Ali-«tocam «Mndvirenson

e «Inter-nacional», Silva Cerveira.

«Portuga'». Fernando Artur Pe-

reira. «Portugal Previdcutov. An-

tonio Dias Simões. «Uni-.lo y cl

Fenix Espanol». Joaquim Ferreira.

da Silva. «Globo», Isaias Marques

Ferreira.

Fabricas:

«A Variua», (Conservas) do

enfermarias de cirurgia..

“Cow-_-

Ao obras na ¡gl-eia

Està aberta umn subscri-

ção. cujo produto é destina-

do a custear as denpezus com

os obras a reslisar na egreiu

Matriz desta fz'eguezia,

Esousado será encarecer n

necessidade que do urgentes

e grandes reparações tem n

egrejn paroquial que é de to-

dos nós, de todos os ovnren-

seu que presum a sua terra e '

o seu cumpunario, a que es-

tão ligadm as mais grutas

recordações da sua vida.

Que todos se compone-

trem. pois, do dever que tem

de concorrer para a conser-

sc pode fazer. se todos eon- Braudâo & C"l

correrem, na medida dus suas “Ceramic“. de PuiXolo, Filho¡

forças, não se envergonhun- & C.ll

do de fazer inscrever o seu «Mongensn de Soares Pinto

nome ao lado dos ricos, mes- & C.“

mo aqueles que só poderem ¡dou! e dercanque de arroz «So-

dispôr dumn pequena quam-¡ciedade Mercantil, L.“

Lin, pois são muitas vezes as¡ Idem. Nunus dt C.“

vação do seu templo queé

esmolas pequenas que repre- liam, de Francisco da Silva

além disso um dos princi-

pacs monumentos da fregue-

sentnm maior sacriiicio não Brandão.

Armazens de ar: oz:

ziu, bem digno de ser visita-

do pelos que vêm u esta ter-

ru e que até ao presente tem

sido votado a um quasi com-

pleto abandono, ,

Penn é que na obras n ren-

lisnr não tenham sido feitas

hu 4 ou 5 anos, quando tu-

do, mnteriul e mão d'obra,

ern mais barato. e as pessoas

remediadas, que em geral

não as mais generosas. ti-

nhnm vidn mais desnfogada.

No entanto ainda hoie muito

Cruz. Abu-n 8.' C." Lib-«Boni»

Afim de angariar donztti- j iatío e lerOxSulvudor é'. irmão

Joao Marques d'Oliveirn Vio- vos para o mesmo fim, vão! --Jnso Malaquias-José Maria ih.-

envmmos os brevemente gpercorrer u fre- drigues Figner'rolo::.”antos EL C.“

-Jonqnim Correia Dino-Maricá

Fernandes 'l't-ixlêirat.

De positos de cerenes:

Flavio Ribairmdosé Malaquias

guezín algumnscomissões que

já foram nomeadas, sendo

de esperar que heinm recwbz.

das gnlhnrdamente e com go-

to dos Snntos Cunha. i'nlcceulnerosidade pelos briosos f:- ::José Maria ls'igu.7irsarlo=Ê›Ianor-l

' d'OHrei-

ira Salvadoeroão Pereira. o Pi-

oéu -r Francisco .Ramos.

1h08 desta terra. sobretudodn Silva PapszMzmcvl

pelo:: bufejudos da sorte. atim

de se poder lejnr_ a eleito tão



A DEFiEZA
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Relojoarias-'Antonio da (Zu-i

nha Farraia c Augusto da Cunha

Fan'raiía. _ \

Fazezzllas--Ioão Alves (Í'er~

queira, João da. Silva Ferreira.

Munoui Populim, Munoo¡ do Silva_

Mineira, Maria Graça Praça. Ro 1

salina Muge.

Modas -\urora Folha. Viu-

va Pinho, Manoel Penha, Angelo

Gonzalez.

Tal)acarías-Ci¡sa Peixoto.

Havauesa Ovarenso, Angelo Goo-I

zaloz. A

Medicos-Dr. Alberio Tava~

res, dr. Domingos Lopes Fidalgo,

dr. João Nunes da Silva. dr. João

Maria Lopes, dr. Joño d'Olireira

Baptista, rir. José Duarte Pereira
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J Envie-;gana

@3 HEL'UJUlHIi @
_DE_

José Placido d'OiiveiraRamos

  

  

  

MÁNOELROSAS

A Milkiuma UA LibraKUAuh¡

OVAR

   

  

E' esta a sapataria 'd'Ovar onde
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'Ã ' n se foi. o calçado mais perfeito.$em- .

!10 Amaral. dl'- SGIVMHO'CUHhH. pre jusloao pó como uma luva,sem L J d g* i

JOPUC¡03:,.0V3W050'. dÍI'L'CÍOr. _ i x magoar. nem apertar. Trabalho só~ y 3 ,i _

'Placído Auuusto Veiga: ..Panian ' A K ido e bom acabado. Execução rapi- Í *w ' 51108880116 PLACKDO 0- RAMOS.
.director. _Manoel Augusto Nunes¡ c) da_ acabamento perfeito e seguro. @- ; \

Branco; “João Somalia", director.[ 6%¡ o w v

P.e Manorzí Lírio; "A Defesa", di- _____~___.m__________

recior, Joao Nunes da Silva.

Pastelarias-Celeste Gomos . ., 7'¡

Pinto 84 Irmàs.-Casa Peixoto. . J ' à ' t ,

Bicicletas de aluguer' e re- «O

l
parnçóe :Manoel Lourenço Fer-

ãfiiafããf” G““m'MIUUIUSUUE-iiBiEiHIA
'Irens de aluguer-Jose'

Pinto Loureiro, Constantino Go-

d P' h _
.

mesti~IJà21r<ias~Hig.
Life._ce¡¡. Praça da RBPUbilca

" - OVAR _-

 

i i

 

Oficina e espocz'ah'dçzde em fz'níssimos nbyectos

d'ouro e um sorti'do completo em @SÍOJUS

de prata proprios para brindes

   

O_

Compra ouro, prata e pedras preciosas

 

73-Rua Elias Garcia-75tralzlosé Ferreira. '

Sapataria-:Manoel Rosas e

Candido Ferreira do Azevedo.

FotografíamRicardo Ribeiro Angelo Gonzalez

8: Filhos.

¡far'IlaCíaR--Wgusm L“"Yri Sempre à venda charutos da

Carlos Baptista. Carmindo Lamy, 1 Bahia' mbacos nadonaea .e estran.

Delñm Lamy: Eme-“t0 Lima' “a“ geiros. Papel para cartas. idem de

nOel J. Rodrigues e Isaac Silveira. 25' a 35 linhas, lapis. lapiseiras,

Hospedariagúcasa Jemni' canetas, bicos de escreverêpapel de
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m0 A”“ Ferreira (Filhos) iumar, livros, loterias, cervejas.-

Qasa Simões. ' rui'rigerantes samoiro, rebuçados.-

Las““ '13"1'95- tintas de escrever e' -copian fuma-

JExR”"t\(;4mt33ddñ PÊSCCKÍO deiras. pomadas preto e do côr pa-

'- ,anujm ale“'e ,4 me¡ av .11' ri¡ calçado. bolsas de borracha pa-~ *33

tomo p'nm Pala"“ e Mil-n°01 da ra. tabaco o muitos outros artigos. 5 3 ARMAZÉM DE CEREAES

Fonseca Soares. i c, 113....

Padarias: * “A _.3,-.... -
miríã'
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p., &as; 65563 &MMÊÂÂ'Íñ-&üu

. o. Franczsco Correia Dias 4o.

@356o ao › '^

R. CANDIDO REIS.

End. Mig-:a Días-OVAR

,,Ovaronso"-¡_Fabricn”==União

dos Industriaes do Padarias L.l
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Deposito de arroz nacional o

ui.) t legumes.
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. .7% Companhia de Seguros

Sü'iiii ANUNWIA DE HESPUNSABILIDAHE uma
Capital social (Escudos) '500.ooo$oo

Capital realisndo (Escudos) 150.noo$ooo

Fondo de reserva (Escudos) 150.ooo$oo

@Samir ioios, 92---PUHTU

._ 4M...”
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Receita de 1914 sc, 359885035 Sinistros a os em 1914- 22.6015“ i - l

» de 1915 (E, ). .. ~ '1149745295 . p É' em 1915.- 25.903315 à ' R- E1135 GarCla-OVAR g

3 de 1916' » 537.897$94,3 › › em 1916- 153.4'10$90 _ ' _ '

:o de 1917 › . . . 3.1391404323 › › em 1917- 1.427:033$74 _Mw- i

Afóra os que se teem pago até esta data I g

_ . _ p¡ 3 N'esta casa executamse to- '

Agencms em França, Inglaterra, Noruega, Suncia. Dinamarca, Hespanha e Egito. PM dos os trabalhos graficos por l

Seguros contra ioga. Seguros contra fogo e roubo. Soguros contra greves e tumultos. 3,. ' '

Seguros agrícolas. Seguros contra quebra do cristaes. Seguros de guerra. Seguros marítimos o p
'i preços sem competencia, taes

postais. Seguro¡ contra inundações o enxurradas. gi

Si

?25
i

. ;Cy

como: programas, prospectos, ' " LF

1 “ circulares. memorandums, en- w Qi

'Conselho de Administração: velopes, cartões de visita e de g

gi luto, posracs, participações,es- ,U

1

ê é

í

. . . 5
Mame¡ 103W"“ de 01"““ tatutos, diplomas, jornaes e -li-

i

Dr. José María Soares Vieira '

Silvino Pinheiro do Magalhães _ i vros' _.

\ Êigkeãgêlgãsãmm Mourao i DàÇÍÉtÊÊL à Trabalhos primorososc simples.

g i Impressões a cores, ouro, prata e J

'
'o ir. bronze.

Agoniasom todas as terras do palz l “Mamma” douramem d., ..

livros

. comissários de 'avarias em _ f '

à); (J L l 'todos os portes do mundo

i' &Tm-h--. 'v

l 


